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Resumo. Os Plecoptera depositados na Coleção Costa Lima da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro são apresentados em uma lista 
comentada. Um total de 16 espécimes, conservados em via seca, se encontram armazenados em uma gaveta única. Esses espécimes são representantes 
das duas famílias reportadas para o Brasil. Uma revisão é apresentada com uma classificação atualizada, bem como seu estado de conservação.

Palavras-chave: Anacroneuria collaris, biodiversidade, coleções históricas, plecópteros Neotropicais.

Plecoptera (Insecta) from the Entomological Collection Costa Lima –  
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brazil 

Abstract. The Plecoptera deposited in Costa Lima Collection from Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) are presented in an 
annotated list. A total of 16 specimens, pinning in dry-mounted, are stored in a single drawer. These specimens are representatives’ of the two 
families reported to Brazil. A revision is present with an updated classification as well as comments of the conservation.

Keywords: Anacroneuria collaris, biodiversity, historical collection, Neotropical stoneflies.

ngelo Moreira da Costa Lima (1887-1964) foi um dos 
maiores entomologistas do Brasil. Médico de profissão, 
Costa Lima como era conhecido, ingressou na carreira 

de entomologista por razões financeiras, quando concorreu 
ao cargo de assistente acadêmico do Serviço de Profilaxia da 
Febre Amarela, onde trabalhou com não menos que o famoso 
sanitarista Oswaldo Cruz (Bloch 1968).

A história de Costa Lima na Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (UFRRJ) começou em 1914, quando este se 
tornou “Professor de Entomologia” da Faculdade de Medicina 
Veterinária (atual UFRRJ) (Bloch 1968). Durante mais de 
quatro décadas, coletou insetos em várias regiões do Brasil, 
especialmente de importância agrícola. Além disso, publicou a 
coletânea “Insetos do Brasil”, um grande legado deixado para 
a entomologia brasileira. Além das contribuições acadêmicas, 
Costa Lima deixou também uma grande coleção entomológica, 
que foi distribuída entre algumas instituições, como a Fundação 

Oswaldo Cruz (Costa et al. 2008) e a coleção que leva seu nome 
na UFRRJ.

A Coleção Entomológica Costa Lima (CECL) pertence 
atualmente ao Instituto de Biologia da UFRRJ, foi organizada 
por Costa Lima, e fazia parte da Coleção da Escola Nacional de 
Agronomia, instituição que mais tarde deu origem à UFRRJ 
(Otranto 2005). É depositário de milhares de exemplares de 
várias ordens de insetos, recebendo também contribuições 
de pesquisadores do Departamento de Entomologia do antigo 
Departamento de Biologia Vegetal da UFRRJ (Mayhé-Nunes 
2007).

A Ordem Plecoptera é uma pequena ordem de insetos aquáticos 
com cerca de 4.000 espécies (Avelino-Capistrano et al. 
2018). No Brasil existem cerca de 200 espécies, distribuídas 
em duas famílias: Perlidae, representada por Anacroneuria 
Klapálek, 1909, Enderleina Jewett, 1960, Kempnyia Klapálek, 
1914 e Macrogynoplax Enderlein, 1909; e Gripopterygidae: 
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Gripopteryx Pictet, 1841, Guaranyperla Froehlich, 2001, 
Paragripopteryx Enderlein, 1909 e Tupiperla Froehlich, 1969 
(Avelino-Capistrano & Costa 2009; Nessimian et al. 2009).

O material de Plecoptera depositado nesta coleção inclui parte 
da antiga coleção da Escola Superior de Agronomia e Medicina 
Veterinária, com exemplares coletados entre 1933 a 1955. Entre 
os principais colecionadores estão nomes de Aristóteles Silva, 
José Francisco Zikán e Fritz Plaumann. Apenas um exemplar 
foi coletado por Costa Lima. Como o material da antiga Coleção 
da Escola Nacional de Agronomia foi distribuído entre várias 
instituições, e o material pertencente à pequenas ordens, 
como Plecoptera, não era trabalhado por nenhum pesquisador 
em particular, tal material ficou durante muitos anos em 
esquecimento. Embora o material não esteja em boas condições 
e a maioria seja composta por fêmeas, a revisão do material trás 
a luz da entomologia informações de distribuição de algumas 
espécies comuns, mas também o resgate de parte da história da 
entomologia brasileira.

MATERIAL E MÉTODOS

O material examinado corresponde a dezesseis espécimes, todos 
em via seca, acondicionados em uma única gaveta. Durante a 
execução do trabalho, foi realizada uma curadoria minuciosa, 
com identificação e limpeza dos espécimes. Devido ao estado 
dos espécimes, nem todos os adultos foram identificados 
quanto ao seu gênero (gênero indeterminado – GI). As 
etiquetas originais foram mantidas, mas uma nova etiqueta 
foi adicionada, incluindo novas referências e identificação. 
Abaixo é apresentada uma lista comentada, organizada por 
família, incluindo autor, data e página do periódico da descrição 
original, e demais publicações sequenciais. Aos exemplares cuja 
a identificação em nível específico foi possível, se apresenta uma 
pequena revisão, indicando a posição atual do táxon e outras 
informações adicionais referentes ao material. As coordenadas 
geográficas dos locais de coleta foram consultadas no site da 
Global Gazetteer (http://www.fallingrain.com/world/).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

GRIPOPTERYGIDAE

Gripopteryx sp. Pictet, 1841

Material examinado: Brasil. Sem procedência. 23.xii.1943. 
1 adulto (gênero indeterminado). col. F.S. Caetano, Trajano 
Morais e Daniel Mello.

Comentários: muito destruído; abdome quebrado e colado; 
exemplar pequeno e claro.

Paragripopteryx sp. Enderlein, 1909

Material examinado: Brasil. Rio de Janeiro. Itatiaia. 700 m. 
22°30’ S, 44°34’ O. 04.xii.1937. 1♂ col. J.F. Zikán.

Comentários: tórax colado; exemplar pequeno e claro. É 
claramente um espécime macho, mas está muito seco, tornando 
impossível a identificação da espécie.

Tupiperla sp. Froehlich, 1969

Material examinado: Brasil. Minas Gerais. Ouro Preto. 
24.vii.1944. 1 adulto (gênero indeterminado). 20°22” S, 43°30” 
O. col. Daniel Mello.

Comentários: como exemplar está muito ressecado, não foi 
possível identificar o gênero e a espécie. Entretanto, foi possível 
ver claramente o espinho no fêmur e o pronoto menor que o 

mesonoto, características únicas dos espécimes deste gênero. 
Apesar do ressecamento, este exemplar está quase completo, 
exceto pela ausência de antenas e a segunda perna do lado 
direito.

PERLIDAE

Anacroneuria collaris (Navás, 1932) (Figura 1A-C)

Neoperla collaris Navás 1932. 58, fig. 2 Holótipo, ♀; Aubert 
1956: 440; Anacroneuria collaris Illies 1966: 482 Species 
inquirenda; Illies 1966: 482.Z; Petersen & Gaedike 1968: 964; 
Heckman 2003: 78 Fig.5.86; Stark et al. 2009:117; Nessimian 
et al. 2009; Frohelich 2010: 152.

Material examinado: Brasil. Rio de Janeiro. Itatiaia. 700 m. 
22°30’ S 44°34’ O. 14.ii.1939. col. J.F. Zikán. Neoperla collaris. 
Det. J.F. Zikán (etiqueta original), 1♀. Brasil. Rio de Janeiro. 
Itatiaia. 700 m. 14.ii.1939. col. J.F. Zikán. Neoperla collaris. 
Det. J.F. Zikán (etiqueta original), 1 ♂.

Comentários: A fêmea está bem conservada em comparação 
com os outros espécimes da coleção, apenas uma antena está 
ausente (Figura 1A-C). O macho, no entanto, está sem o abdome 
e que também não estava junto espécime. No entanto, ambos são 
congruentes e têm suas características morfológicas semelhantes 
à descrição original de Navás (1932). Inicialmente, esta espécie 
foi descrita como Neoperla collaris com material de Itatiaia 
(Barão Homem de Melo - é o nome da antiga estação de trem 
de Itatiaia) coletada por Zikán. Illies (1966) classificou esta 
como species inquirenda, e afirmou que esta era possivelmente 
uma Anacroneuria. Segundo Froehlich (2010) o tipo está em 
Berlim (Senckenberg Deutsches Entomologisches Institut). 
Através de coletas recentes realizadas no Parque Nacional do 
Itatiaia pelos autores, material semelhante ao A. collaris foi 
obtido, mas pertencem a A. debilis (Pictet 1841), o que sugere 
que N. collaris é um possível sinônimo de A. debilis. Embora o 
material corresponda ao descrito no trabalho original, apenas 
com uma comparação com o tipo poderá afirma se a espécie é 
realmente válida.

Anacroneuria sp. Klapálek, 1909

Material examinado: Brasil. Minas Gerais. Araxá. 19°34’ S, 
46°55’ O. i.1933. 1♀ col. Costa Lima.

Comentários: espécime muito deteriorado.

Brasil. Rio de Janeiro. Itatiaia. Km 10. 22°30’ S, 44°34’ O. 
31.i.1938. 1♀ col. J.F. Zikán.

Comentários: marrom escuro; Linha M presente; sem as 
pernas esquerdas.

Brasil. Rio de Janeiro. Itatiaia. ix.1955. 1♀ col. Vitório.

Comentários: fêmea marrom; pronoto rugoso; pernas, antena 
e flagelo quebrados. 

Brasil. Rio de Janeiro. Pinheiral. 22°31’ S, 43°58’ O. Antiga 
Coleção da Escola de Agronomia. Gabinete de Entomologia. (nº 
2.608). 1♀

Comentários: exemplar de coloração marrom claro; sem as 
asas anteriores e algumas pernas;

Brasil. Rio de Janeiro. Pinheiral. 22°31’ S, 43°58’ O. Antiga 
Coleção da Escola de Agronomia. Gabinete de Entomologia. (nº 
176). 1♀

Comentários: espécime conservado; marrom claro.

Brasil. Santa Catarina. Nova Teutônia. Itá. 27°03’ S, 52°23’ O. 
13.xii.1946. 1♀ col. F. Plaumann.

http://www.fallingrain.com/world/
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Comentários: espécime conservado.

Brasil. Santa Catarina. Nova Teutônia. Itá. 27°03’ S, 52°23’ O. 
13.xii.1946. 1♀ col. F. Plaumann.

Comentários: espécime conservado.

Brasil. Santa Catarina. Nova Teutônia. Itá. 27°03’ S, 52°23’ O. 
13.xii.1946. 1♀ col. F. Plaumann.

Comentários: espécime tórax colado; sem as pernas do lado 
direito.

Kempnyia Klapálek, 1914

Material examinado: Brasil. Rio de Janeiro. Teresópolis. 
20°25’S, 42°58’O. 06.x.1937. 1♀ col. J. F. Zikán.

Comentários: antena direita quebrada.

Brasil. Rio de Janeiro. Teresópolis. 20°25’ S, 42°58’ O. 
24.viii.1935. 1♀ Col. Aristóteles Silva.

Comentários: sem as asas direita e uma perna esquerda.

Kempnyia colossica (Navás, 1934)

Laessia colossica Navás 1934: 22 fig. 34, Holotipo, ♀; Aubert 
1956: 439. Type lost; Jewett 1959: 151, fig. 4; Illies 1966:344. 
Kempnyia colossica Froehlich 1988:154; figs. 9-22; Petersen 
& Gaedike 1968:965. Stark 2001: 413, figs. 27-31; Bispo & 
Froehlich 2004:110; Froehlich 2010: 63; Froehlich 2011: 
21. Novaes & Bispo, 2014: 464. Avelino-Capistrano et al. 
2014: 330.

Material examinado: Brasil. Rio de Janeiro. Itatiaia. 
Maromba 07.i.1939. col. J.F. Zikán. 1 exúvia.

Comentários: a exúvia está em excelente condição e percebe 
claramente o padrão de coloração de K. colossica descrito por 
Bispo et al. (2012). Espécimes de K. colossica são encontrados 
na PNI, mas apenas na vertente leste (bacia do Rio Airuoca). 
Este poderia ser um registro na vertente ocidental, o que sugere 
que esta espécie já poderia ter habitado a vertente ocidental.

Figura 1. Anacroneuria debilis (Navás, 1932). A. Fêmea, vista dorsal. B. Placa subgenital da fêmea, vista ventral. C. Asa anterior.
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